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H0-NM1 E HOJE 

RPgisla11101 -o com licor•ia. 0 
procedimento da opp osição,aban-
donando os trabalhos parlamen -
lares, não apresentando ouro 
motivo para justificar tão extra-
ordinaria resolução mais du que 

o proprio cançasso e o dest'jo 
tios seus membros de irem re-
frescar-se para as estações (Ua-
guas, causou a mais revoltada 
impressão em todo o paiz. 

toma se diz no estl•ihilho ( Ira 
operetta, a opinião olha admi-
rada para esses censores auste-

iras, hontetn ainda arrogantes e fie na sala do pm lamenitl. 

Foi elo e só t'sle o m , bil 1,1, 
resoluções dos ( lepuiado+i e ;i:1 
res rl'•PlH1ratIort?s. Q017.e1•aIn 

tna,caral o diiPn ltl r¡u' or- 
o lilelbol• tn ,'lo de In.iïtlfbsi'tr i-

S,n d,,sagrado pi-lo 21,:111(10 lio 

mero da medidas. (tne ais 1;1 11.1 
a disculir. Mas tcii não é ver 
Jade e tanto (1110 as infurm•çõ s 
mais insusptItas <lffifmam (111? 
os le<aders renen,radures pensa 
ram em convidar os seus auli-

gos a virem oectlpar os seus Io-
lio par•ianienio, nuns ( lu(' 

PZXOTt;c. 
Typographia—r; de N. Sebastiáo,`31, 

tnosirava, com ;lpa x,,riada 
lencia, que no fun(clurt ?tn'n10 
das camaras está a mais- solida. 

garatltta da correcção dos (' 0- 

vernu•, 

F•rn 1'ortug;ll tu:lo ëstà. Mu-
dado. São os n)ì;sistros que dii-

sajam que as minorias 11)e_; dis-

eularn os proj•'ct11s, lill's apre-
ciem os acros c é a opp s ç io 
que ft,g• dos r!rbates e al)ando-
ri1 as camaras, por(ltle as C"l1- 
das da Iiainha começam a esta r 
uluilo frequtnl:idas e no BnSsaco 
e no B utl Dsus 1)a uma tem - 
peratura nmd,?ra,la, 1win 
Mil,adavel do que a r¡ut! se sol- 

altivos e que boje se som(rn re 

pentinamente pelo alçapão da 
propria impotenela e esclaina: 
Nunca se viu isto cá Tern-se 

realmente visto as minorias acos-
sadas por violeticias, p(,rse•uida• 
por succossivos actos de força 
dos seus contiarios, que al,us,tii) 
do numero para lhes coariarem 

todos os seus direitos e todos o, 
meios de pugnare[n pelas` i+ló )s 

que consideram a,• [n3is conve. 

nientes á nação, abandonai'' as 
a 

assemb'é,is legisiativis. ou re-
correr mi'smo á abstenção pe-
rante a urna, deixando o-suf ra-
bio ,11 audouado exclusi+•am('nte 
aos que Ião mal se aproveitarll 

das stu.s decisões. 0 (rue •e não 
vira nunca, não só entre nós. 

mas em nenhum outro paiz di-
rigido pelo rtguilim representa-
tivo, feira uma opposiçã.) (I cia 
par que não ela para Ir:aballim, 
mais, ct)nie sar t-(ue Ihe foram 
recotiliccidas toilaa as gatanlins 
respeitados todos os cf-
fer•ecidos todos os meios para 
be)n 1,o.ler cu<,Ilprir os s,us (li'-
veres, [lias que foge da canlal'1 

unicamente porque o tempo es-
tá quente, " rporque todas as aca-
demias toem ferias • e porqu(': a 
vida são dois dias e a epoca nã ) 
v:+e para canteiras, nem paia 

exaggeradas fadigas. 
stava reservada essa-gloi-iii 

fiara o partido regenerador, nas 
vesperas duma eleição geral,es-
colhendo elles assim uma ban-
deira sympathica para se illil)ó 
rem ao voto popular: « Elejam -
nos, que nós estaremos na ca-
mara, sempre que os nossos com. 
modos pessoaes a isso se não op-
ponham. 

Ha pousos dias leu-se na ca-
mara franceza o decreto iJilian-

do os trabalhos d'aquelia asserti-
bleia. A leitura desse decrú10 
foi feita peio presidente do con-
selho, entre os clamores, as in-
dignações e os protestos dos de-
putados da opposição, que con-
sideraram o acto do governo, 
como o desejo manifesto de fu-
gir á responsabilidade dos set[s 
actos. A opposição reclamava o 
direito de fisealisar dia a dia 
o proccllitrlento dos winistros e 

de istirain de o fazer, i visto o 
incotnmodo que d'elles iaui exi-
gìr •. 

Pois era esse o carrilnho tale 

,levri i + m srguir, se ac:)so são 
sinceros ao ditei, que c(:P.41e-

r •ltr, inc(+;lvèniPnt•'s e c;ln,leinn + 

v( -iï Innitos 111,01('ct; S sll1 '1tuS ao 

eslu•lu do ¡) ariaineulo. Nos it) <':+- 
tl;)s de lulli;), a 1)111'1 Millofia tis,, 

edil, pr.•xitri,1 de trinta 
talo,, era-lhe f:tell, e111-1110 
ciiinln ialp,•,llr a ;)( llirol'i►i.fl) ,1;t 
Inalaria d,cilt's, lauto mais (lu'' 
a nimoria não ia :1 niti-

ma liora as ti'aillcçõ ,s ire !1bera-
li(lade e correcção ; ille scmprt' 
teu: rnanttao. S,, assira) não sue-
cedrsse, se is volat-õ ,s sz tor-
lias:3em lliinnituosas, se as vio-

lenci:tS lppareeP;s1'lli, seria en-

tão oecas1ao para , opposição 
tomar como prel,•xlo, o caminho 

que, sem fu iJamcnto algum, Eis 
tão innpporlunamrt)tc iclni(lu. 

Eis no que deram as amaças 
do inicio da s(ssao. E1onten), 

emquanto se acreditou que o o. 
vei r)o cairia perante. a• arremei-
lidas opp0•icionistas, todos os 
doput•ldos reg en,,ra(ioies esta-

vam no seu posto, eperança1ios 
e ardeiws. I1•tj(', desde qi),' lhes 
chF•gou a convi•çãó de ❑ão ve-
rem realisadás as sua, ambi-
ções, desde que pPrceberatn que 
o paiz dava repetidos teslPmu-
nhos 11-,, cunfi;,nç ;1 ;' o govt11,11 

consideraram conto ni;lssa,la 
culliprimento rio d( vPr, r' pl'•f. 
riram gosa1' as Cal,ia• +' a,• 

tações & campo a def,,wi(:-. ,,, 

as suas iilé,)s ou a Inr'lh( ra••'rr1 
por uma discus,ã(, 
cuídada os projectos qu;' so .1,' 
!)atem. 

N o 489 I 

A estes austeros patriotas só Tinha de sacrificar rasaras do Isal)ba(lo, 8, pelas 11 floras da 
os (Tuia ou a ambirão ou o egois_ convenientismó partidario e of-n :, n)Miliã cm aquelia freguesia. 
mo. Não eornprellendem o dever fereceu-me em hollocausto• I (I cada foi se pultado 
(1e legisladores sem o poder. • Isso lhe soffria a funda ami- j ! 

b f sade que a sua ex., me prende ' e)n o c,-rniti'r10 de S. Pedro de 
par isso fugiram iristemeute.Corl desde os mais tenros anhos, se Alvito tio d tnln ,, o, J, por não 
glllstrrlldo aSSllll 1))x15 títulos a me jantasse ao fogo dns SP,1C 111- 1 ,,,,, i.,.. - . , - -_. I _ 

gratidão do paiz, que decerto 
está admirado de tanto pairio-
ti>nlo e abnebação. 

Meus caros amigos: 

Desprendo-os, hoje, dos meus 
braços de camarada leal, neste nao chegara a ser pretensão. 
pequeno espaço do nosso ouerido Eu disse no meu brinde, diri-
«Coaimerctou, porque desejo vir, 
muito pessoalmente, ao campo 
da desafironta, varrer o entulho 

rethorico duma eloquencia que, não era um diplomado. Rendi 
podando pairar, limpada, nas emi-
nencias da oratoria,desce a ames prato, como sempre acato, ás 
quinhar se, tabida, nos baixos varias classes dos diplomados 
d,•signios d'um partidarismo sujo. 

Reai)sou-se rio domingo a testa 
es, olar do sr administrador do 
concelho. Fa lou ahi o Sr. dr 
Monteiro- E o seu discurso,rom-
p eido brilhante, n1 forma aca-
demica do seu alevantado comê-
éo, a breve se desmerecia, nas 
pretenciosas facecias d'utn espi 
rito bastardo, toldadas no final 
pela sombra invasora duma insi-
nuação disìatada. 

Sua ex.1, primeiramente, leva-
do, de certo, pelos enthusiasmos 
da festa, comiiiovido, talvez, p-1a 
vibrado impulsiva do acto que 
presenteava, senão, simplesmen-
te, pelo prompto movimento do 
seu reconhecido talento, abriu o; 
olhos do genio e fitou os infini-
tos da sua proveitosa leitura, re-
ptando se em criteriosos co•ac_i-
tos que, bellaniente, exprimiam 
urna profunda obs-rvação da 
grande « mestra da vida,,. 
Pouco depois, porém, esses 

mesmos olhos que tão claro viam, 
bailaram sobre o ,Iuditodo que 
o escutava enlevado e surprehen-
deram, caidas no mesmo sitio, 
du 1s nocioas humanas que eram 
o espetro do seu partido a d=ter-
lhe o vôo grandioso q̂'; librava, 
para volver o academico que tão 
fu'gurante discorria, no parlan-
deiro tacanho da nojosa facção 
em que se corrompe. 
O Sr. dr. 1!'Ionteiro, assombra-

do pela descoberta subia d'a-
quella espurcícia social, gaguejou, 
então, paiavras desconexas, na 
grande indecisão do seu aturdido 
pens tmento. itlas  foi serenando e 
comprvIiendeu, rapado, a n--cess-t-
dade d2 tornar-:e agradivel ás 
duas tubas, direi melhor, aos dois 
ornejadores da sua grei. E,assim, 
deslavando sc: no frouxo motejo 
d'u-aia grau chôcha, porgìle nem 
todos nascem com a bossa de 
remoque fino, foi procurando 
assumpto que servisse a sua pre-
cisão, encontrando-o, afinal, na 
treda informação que a malsina 
da bisbilhotice lhe trouxera d'um 
brinde meu, n'um jantar, na li-
lustre casa da Fervenca, em que 
tive a honra de tomar parte. 

Ensilva se, então, nos mean-
dros asquerosos duma insinua-
ção re-es, attribuindo-me irriso-
rios d::s3:ns pelas classes pre-
eminent_!nciite nobres dos di-
plomad )s em geral. 
Não ponderou no que de falso 

devia haver coa a noticia perce-
bida, n--m attende❑ na insolencia 
que perpetrava ao trazer para 
uma festa publica os aconteci-
mentos dun-la festa intima, 

teresses políticos cottl os meus 
habitos de circumspecção respei-
tosa e de attenciosa modestia. 
O sr. dr. Monteiro, porém, 

quiz ir longe: deu credito a tudo, 
atrevau-se ao desprimor e foi 
avultan.jo em petulancia o que 

gido ao sr Pereira, a cuja intel-
ligencia presto homenagem, que 
tanto matst admirava esse cava-
lheiro, quanto é certo que elle 

constatando, todavia, como admi- 
ração mais subida, aquelia que 
mc impunha o valor sobrestaste 
do homem que, não vindo das 
escolas, approximava, egualava 
ou sobrepujava os que d'aili ti-
rltiam saldo. 
E lu'go bem natural essa exal-

tacão do meu sentir. 
Ganhar o mesmo apite, exce-

del-o ou simp'esmente bordejal o, 
sem outro recurso que o do seu 
proprio esforco, sem outro fanal 
que o da sua intelligencia, é tra-
balho bem mais meritorio do 
quc o d'aquelles que se avanta-
jam, no saber, com os soccorros 
prestantissimos dos institutos, 
guiados pelas luzes aclarantes dos 
professores que os ensinam. 
E será isto desdenhar dos di 

plomados? 
Entendo que não e creio que, 

comigo, todos o comprehend-,m, 
até o Sr. dr. Monteiro, porque o 
contrario seria hebetismo que 
não tem; ou requint de má fé 
em que o não cuido pervertido. 

Sua ex arqutz unicamente afer-
vorar sympathias no seioda sua 
troupa e, para isso, t^ve que se-
guir os b.iixos processos d'aquel-
les de que tem a des;raça de ser 
ap:lnigaado. 

Politicou no final do seu dis-
curso de domingo, nos grandes 
desarranjos d'uma retho rica c,•iu-
Li, fazendo me servir lhe aos seus 
intuitos partid.irios, no f.-mentido 
boato de que lancou mão. 

Obteve n'um deshonroso par. 
ticular o qu-2 perdeu na gloria 
pub ica. 
Eu teria a min`lacompensacao, 

se a anisade que lhe- trtbato,pr. 
desse ser eclipsada pelo fanatismo 
parttdario. Ekultaria com o aba-
ter do idvcrsario que a si pro-
prio se- deprime. 

Assim dep'oro-o sinceramen-
te, limitando ume, aqui, á desaf-
fronta colnmeaida que já fecho, 
mai, longe do que imaginava, 
depois de aflìrmar aos illustra-
dos redactores do -«Commercion 
que lhes sou 

companheiro mt.° alTeicoado 
Antonio de Azevedo. 

CARTAS D'ALDEIA 

r,e d,'composição, para a segun-
d;1•f ira, em que, na parochial 
de S. P,,dro, se celebraram os 
uffcios funebres pela alma do 
Geado. 

Dize[ii-me, que o infeliz não 

sa gtl,'ria prestar ao tlesernpr-

ilbu do papel, que lhe distribui-
ram, c que o indivi,luo, que Ihe 
chegou o luine, não andava na 

arranca da, mas que apparecera 
ali no momento do desaslr•.Não 
SCI conto foi. A' justiça perten-
ce investigar. Ouvi isto ('.e ditos 
vasos; mas, cotllo se mt'nte mui -
to, só d, pois de uma investi l►-

ção minuciosa poderei vir a sa-

ber como fui o case. 0 gtie é 
certo, é que a morte lio Letlras 
foi geralinente serti•la por todos 
os que o coilneclani. lira bom 

homoro, boro artista e bon) ad-
tninislrador (1;1 sua casa. Um 
verdadeira desastre! 

— Como veem, o tenipo cor-
re variò e fresco. Na terça-feira 
choveu um pouco; o que foi lie 
grande vanta:yeni ¡rira os milha-

rae , guo apresentam um a,pe-
eto muito procn•ttedor, assim 
copio o feijão, tanto do gran-
de conto tio pt c¡n(no, que está 
nr<tgnllico, e prt)n►ette unia abun-
lantissilna cofficita, se o sói 
t¡u+'imante tio agosto não vier 
por alei fazer tias suai; por em 
(manjo os campos estão uma 
bellezl, of7,recendo um aspecto 
o tilais lisongeiro e dcïndo boas 
espüranças de uma colheita far-
ta ,i'aquelles cereaes. Já lia arl 

(pio, não fi por aqui tão 

ImnS carlipOs de nulho e ele fel-

lão. 

Já ihe5 11510 posso SIILt?r 0 nlü3-
mo dais vinhas. Não ha mr ¡ galo 
as não perslg:l; o al)l esta coni-

pr,ivado, o que eu aqui previra" 

quan(lo se fazia espalhar, com 
insisteucia, que e..to anuo nada 
rian)os cri ,, vinho! N'e•sa iliusão 
st•, poderia callir, quem não tem 
pratica tia vida agricola. 

IIiin as tetras altas e seccas, 
Inuilo seccas, a uva tem resisti-

do Incihor, principalmente o tic-
to e o borraçal, em as terras bu-
tnidas é uma verdadeira destrui-
ção, v.,w Indo a varrer! 

Eu se colher metade do atino 
passado, é caso para dizer: — 
laudate dominuml---E, como era, 
os trais tatnbetn, Ri pito o dito 
dos velhos:--, quando honver 

Vralle de Taincl, 13 de Julho bons trilhos de resteva, lia pouco 

já ahi devem saber que o vinho=. 
.Snlonio Gonçalves Leitras, de Mas [ião desartimeti],porque, 
Ginzo, que foi queimado em em compensação, ha este anno 
Salvador d() Campo, e de que f maçã eui barda; e quando fás` 
lhes faltei erra as minhas cartas 1 daqui a um mez, já por ;iiii hr• 
da semana passada, falleceu tio ! de haver v-i[)110 d,,, inaçã em ex.-
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iraordinaria abundancia,de sorte 
que, passadinho pelo bagaço rias 
uvas e tinto com baga, é o pri-

meìro que roda logo para a ex-
portaçãolj 

Não querem os meus amigos 
ouvir? Ahi vae o topico de unta 
carta que, ha dias, tive a gran-
de satisfaç,lo ãe receber d,; uni 

creu querido amigo residente no 
Rio de Janeiro: 

A respeito dos wilios por-
tuguezes eslüo anui muito (les-

acred;lados por causa da muita 
mixordia, qutl ahi no porto e 
Lisboa lie faz nos bons vinhos, 
pondo-os com tira paladar ido-
ficado á feição dos naturars elo 
paiz, mas que aqui hoje estão 
r;orli os olhos abertos, e ja sabem 
que os vinhos são muito alcooli-
cos e fazem mal em lugar de 
serem um tonico. 

•A maior parte tios vinhos 
aqui consumidos são hespauhoes 
e italianos, com o nome de--
vinhos porinauPzes; isto na mai-

oria, porque todos os dt'positos 
por atacado tem de uns e do ou-
tros, e Iratan-, sempre de vend,,r, 

o que lhes fica mais barato tio 
preço e ao paladar elo --- zé povi 
nho --esiraganJo-lhe o paladar 
(o que é de brande alcance) e 
collaborando com os jacobinos 
na guerra a tudo, que é ele pro-
cedencia porlugueza. 0 governo 
portuguez bem (leve saber ria 
maroteira, que se faz ahi carre-
gando navios com barris feitos e 
marcados em Portugal, e que 
vão a encher á Hespanha e á 
Italia; e, assim marcados, segn.m 
para o Brazil como genuino vi-
nho p.)rtuáuez enpbareado em... 
Leixões! ... Portol .. . 
. I,eràm? E depois digam, que 
eu sou pessimista, sou injusto. 

Pois seja cri, o que quizerem; 
mas digo a verdade, e provo-a 
com documentos á vista. 

Os nossos vinicultores deviam 
de empregar todos os exforços 
para que se formasse aqui urna 
companhia, syn(licato, ou como 
quizerem chamar-lhe, que for-
necesse os nossos vinhos genui-
r,os em todos os pontos dc gr:,n-

de consumo tanto internos como 
externos mesmo, porque assim. 
por este caminho, , quem perde 
são os viticultores, somos r►ós, é 

o paiz, que é roubado em a sua 

melhor Conte de receita, em o 
melhor producio 11,3 riqueza lia. 
cional. 

Pense, quem o sabe, e o po-

de fazer, u'este assuiilpio, que 
é tia maior e ela mais grave inl-
portancia para nó3 todos. 

—Concluiu o curso seeunrla-

rio, de preparatorios, rio Semi-
nario de Braba, o intelligente e 
estudioso academico Antonio Al-
berto Barbosa, ele Roriz, que 
se acha a coso de ferias cota sua 
extremosa familia, a quem feli-
cito, assim como no sympatllico 
e estimavet ordinando, 

Tarnbem lt,)je fez exame no 
lyceu de Guimarães, passan(io á 
3.' classe de o novo curso fis 

lyceus, o menino Antonio Fer-
nande Miranda da Silva, de Qui-

raz, filho do meu amigo e com-

panheiro, Paulo José Alves da 
Silva, e sobrinho do meu que-

rido amigo sonego Antonio Julio 
de Miranda. 

Parahens. 
Tambem vão seguindo em a 

conclusão tios preparatorios em 

o Seminario de Braga, com o 

melhor exito em seus exames, os 
estudiosos academicos Domin. 
gos Rodrigues Duarte Pinheiro, 
de S. Pedro d'Alvito, e Antonio 

Gomes Barbosa Granja, de Ro-
riz, aos quar•s felicito e a seus 
(sons lies e nicus arai-os. 

tnrr•rCr'aCìa. 

n.- 30, pois qna, ns referi- socio da importante casa com-
dos predios estreilando a mesma mercial portuense, Viètra, Leão 
e=traria e lortlam até perigosa a e C.A. 
volta no extremo da dita rua, aon-
de tem h ( vido já varios desastres Sahiu para o Porto, a visitar 
cansados grelos carros ao dar ahi sua exm.a esposa que alli se cri. 
a volta. contra enferma, o nosso presado 

Y11h2 a declarar que os srs. dr. amigo snr. Rodri;ro de Sousa 
Sal,izar e Francisco Faria cediam Azevedo, de Barcellinhos. 
1rattlitarnenie os terrenos, fazen-
do-se-1h s as ne-,essarias vedações. 

Propunla, pois, que se repre-
entasse a fim de que pelo mi-

nisterio das obras publicas se effe-
D. Antonio Rati-roso Miasse esse util melhoramento. 

0 sr. presidente declai ando que 
abraçava a proposta com os melho-
res desejos, mas lioha a notar que 
pelo re rt°ri , n de economias que u 
actual ni,verno leal adoptado, d ffi-
C,I con•ra()ir• orio`lla obra, 

0raças c priyíle tos, que s<nun,L) as ca c»los feitas 
I m!p ,i t:,ria em fins 300.000 reis. 

que Sua Santidade concedeu ao U„via, parem, reprc•entar-se e 

0 correspondente de Roma 
para o nosso prr:sado collega 

«Conimercio do Porto, com-
munica-lha o sconinte: 

Roma, S de julho— Entre 
as muitas 

revro., Sr. 1). Antonio Barroso, 
bispo do Porto, ha a da conces-

•to do usei ria barba loJ,. , coma 
penhor e lembrança da sua vida 
de missionnrio e relevantes ser-
viços prestados á causa cilho-

lica. E' riem justa a graça, mui-
(o especial e esponianea. Sua 
Santidade disse: - Siri]; elle será 

sempre o meu Barroso. 
o 

CÂMARA, MUNICIPAL 
Se=são cie 15 de julho 

Presidente, sr. dr. Vieira Ba-
mos; vereadores ;) resentos srs. dr. 
Antonio) Fi, traz, dr. 1landr;s do 
Valse, José A.(to Faria, padre., Sil-
va Rosa, Joaquim J , sé d'Oliveira 
o Coelha Gonçalves.. 

Presento o <tdm nistrador do 
concelho,, sr. D)m+figos de r i;;uei-
recto. 

Foi lida e appreva,la a aclJ ela 
sessão anterior. 
—0 sr. dr. Mendes do Vall,t 

apresentou uma ret)resi-ntaçáu de 
vario, caçadores - deste :01)CAW, 
pedindo provide:icei: contra o uso 
do furão e da rede na caça do coe-
lho e da rede r.a cr,ya dar lebre. 
0 sr. dr. M.m(les d ) Valse d sse 

que nada mais tinha a acerescentar 
ás consideraçb;s expostas n3 re-
prk•sentação e, que por serem [flui-
r;) jo tas o levavam a propor que; 
a ca:nara vote as seguintes posto-
ras: -- 

E' prohibido o aso do forão ou 
da rede na caça d.) coelho, sob 
multa de 10:000 reis. 

L' proh bidu o uso) ela rede na 
caça da lebre, sob a multa de vs. 
10:000. 
Propunha mais que se revogas-

se i prohih ç3o do á uuic, , to are. 
57 do colPc, ) de postaras, ficando 
assim o dufeso da caça da perdiz 
equiparar)) a,) (] a restante caça. 
R, gverimeiitos:' 
—D ,• José J ) agoira ela Silva, da 

fr.-tit'zia da Laina, pedindo lican• 
ç  para abrir tini talho na sua fre-
nue.zta. Indeferido, por ser irans-
gress, r dais posturas rrun c)paes. 
—De Justino José Lo•itã, de 

Pedra Furada, d•nunci:indo um 
v isinho. A informar ao sr. verea-
dor Faria. 

—D., L)a,tuinr de F,iria P,-ixoto, 
(]'esta vida, req(lerendo no+•amerh, 
para abrir uma jana:la sobre o 
mp.rcado do, D. Pede)) V. Mantido 
o primeiro accordão. 
—De Antonio Joaquim G ) ores, 

de Máriiin, pedindo licença para 
vedar um baldio que diz perten- 
cpr•lhe. Que junte documento. 
—De Manoel Aias do Cost2, de 

Barqueiros, pedindo licença para 
reconstruir uma parede. Deferido. 
—0 vereador sr. Alves de Fa-

ria mostrou quanto se tornava 

necessario expropriar parte d'um 
quintal do sr. dr. Salazar e de 
urna casa do sr. Francisco Anto-
nio de Faria, e de outra de 51afa1- 
da A. d'Azeivedo, na estrada real 
n.° %. entre os k lometros 48 e 
19, na rua de Baixo de Barcelli-
nleos, onde bifur:a a estra,.la re21 

por sua parte se enipenharia para 
obter r, d, ferem, n'u. 

Assim fui resolvido. 
Fur,)m ¡)assados varios apesta-

do: e concedidos alguns subsidios. 

DIÁ k D I -t 
Fazem annos: 
Hoje—o sr. José Alaria Pei-

xoto Fieira e a menina alaria da 
Gloria Sequeira Braga. 
Amanhã—a sr.' D. Olinda 

Candida Alarques d'Azevedo Fi-
gueiredo. 

Dia 18— os srs. dr. Antonio 
Alartins de Sousa Lima, illanoel 
Cardoso e Silva, Miguel Jesus 
d'Azevedo, João Goncalves da 
Costa e o menino João Joaquim 
Vieira de Castro. 

Dia ig—o sr. Bernardo José 
de Carvalho e a menina Alaria 
de Nazareth Sá Carneiro. 

Dia 20 — a sr.a D Hortensia 
Pereira de Sousa Vianna. 

Chegou a esat vida o sr. ca-
pítão,Palermo d'Oliveira. 

Esteve aqui rio domingo pas 
sado o sr. Fernando Vieira Ra-
mos, nosso estimavet patricio. 

-t-
Vindo de Buenos-Ayres, che. 

gou a esta viela o nosso conter-
raneo sr. José Luiz d'Almeida. 
As nossas boas vindas. 

Tem experimentado algumas 
melhoras, com o que deveras 
folgamos, o sr. Antonio Ferraz 
de Gouveia Lobo, respeitsvel ca-
valheiro. 

Esteve aqui o nosso distincto 
patricio sr. commendador .soa 
qu m Redondo -Paes de N'illas 
Bois: 

Tedi estado gravemente doen-
te cone o garrote tio uma filhinha 
do sr. Jose Alaria Paes da Silva, 
digno conservador ajudante d'e.s-
ta comarca. 

Desejamos o prompto resta 
belecimento da pequenina enfer-
ma. 

.4-
Partiu para Vidago o nosso 

presado correligionario revim.° 
sr. abbade de Perelhal. 

t 
Est,-ve n'esta vida o nosso es-

timavet correligionario sr.Manoel 
Dias Costa, de Vizella, 

Na egreja da ColIegiada rece-
beu o sacramento do baptismo 
uma filhinha do sr. Manoel Pe-
reira Esteves, commerciante de 
esta praça. 

Foi lhe dado o nome de Hor-
tensia e teve por padrinhos a 
sr.d D. Hortensia Vianna e o 
rev. padre Manoel Esteves. 

Regressou de Braga o nosso 
presadissimo amigo sr. Manoel 
Augusto de Passos, digno verea-
dor municipal. 

Esteve hontem aqui o nosso 
patricio sr, il±atroei Guitnarãw, 

-i-

PER.A SEMANA 

Bispo do i(lorto—Cb, ; )u 
esta [nadrugada a Li.b ,a o nosu 
glorioso patricio, sr. D. Antonio 
Barroso, illuslre I3i•,l,o riu Purto. 

S. ex.' rev(ii." hosped,)u se no 
lí ,) pico, du Gler), a Si.' Jt irtha. 

1) aqui lha end'r,çarnos, jubi-
losos o com o inainno respeito, 
as nuca : boas cindas. 
—0 nosso estilnavel patricio Sr. 

Máoocl Pereira Leite de Cai vilh), 
qne sabendo dos desejos de muitas 
batcellenses, tuni,)u a tarefa de 
corsegu1r um comboio e: peeial 
para eooauzir ao Porto e fazer 
regressar aqui os muitos conter-
raeeos que desej.im ir assistir á 
entrada do preerninento prelado 
na cidade d,i Vir-em, re,ulveu dis-
tribuir• por varios esta bel(•, iinent,)s 
listas paira tomai as -assiguatur'as 
das pessoas que desejo=,m aprovei-
tar esse comboio. 

A: assinnaturjs da todas as 
tas j i conteem n,iin:,ro de 
assignatur•as, entre as gc.aes as de 
muitas cler•r-os, tendo al,tins 1n311-
dado caiti a prevenir lopar. 

Secundo fins informa o nnc90 
2iiligo sr.M.Leile,na proa ma 5.e foi 
ra são recolhidas as listas com as 
assianaturas que contiverem,-eudo 
depois fretado o e,•niboio era har-
monia com u nutriero das ass -
gnatur•as. 

G' ura gr•inde servk)t que o sr. 
Leito faz, aus vxcur Ínni.-tas e bem 

procede❑ pondo a assrrriatura a: 

referid,is listai para que (lppo;s 
vinguem se possa qu;ixar de que Bárc•el,o.,_L, lira de Jesus 
lui esquirri.lo ou pielerid ,,. ria. uni e3tojo de prata para cos-
lravan niriisical - No theatr,) torra. 

B )a união real;sa o sr. J ) sé V.ir- Ibrcell,)s—Gi„t ia M rins I'ra-
cellinn, ex-reginte doi Banda B,r- erres Martins, uma collecrão da 
cell) me, finjo, á• J horas da noi- filo , das c„ tninemota t, vas do cente-
te, o sarao musical a que tios re- nano da In f:a. 
f,:riin os em o C).° pacSa(1l ,• M lieis — M )r'ta d.; Sousa N,)-

A radecem,,s a amab;;lidade (10 vae., ura beto de gruçá.; e 500 
bilhete que aqui lle sr. nos )) Itere- rei: em tlinheiri), 
ceu• ãl ( gdalen:i de Villar—F, licidada 

4. Retttto —N',r fr•t•;uezia ele Lo ) es Bur„so um Lvio de to-a. 
S. Btolo da Varz,,a, d'esta conco- çh s e 500 reis. 
Iho, realisou-se na pas•arla terça !`, I1;) 5;;oca—tl ulinda Emitia de 
feira, a costumada romaria e feira Lim i iiiheir ,), unl livro de oraç.da3 
do mesmo nome, sendo bastante e ;ido r, is. 
comorrid ). 

A ti» 
t)iiava a ailctnr'idade admi-

nistrativa fiai nianutenção da or)lirm 
urna força de l..i praça, do `?.° ba. 
talhão do `?0. 

llzaiieeíílleuto —Na rnadr•u-
a, da do passado dominó., suc-
cun)biu nesta vida o sr. Ruftno 
Au,ust• Monte ( 1)) Carmn, en)i)re-
nada do distineto advogado d'esla 
ccmar a sr. dr, Eduardo da Silva 
Salazar. 

Sentimos o ,,eu passamento e a 
toda a fdirlilia enlutada apresenta 
mos nossas condulencias. . 

>4Ic•-,resso —Já regressou ara 

quartel (to 2.o batalh5o d'lflf.a `?0 
a força militar que, sob o com-
mando do sr. capitão D)n)rngos Pedindo a palavra seda rara)=se 
Belleza, havia seguido para a cai- ,•s srs. Dan)innoS de 1 gueiredo, 
rtrtra de Ilro em rir. M,irtins Lima, Antonio d'Aze-
ristribuitIçãoifie Elii•es><alos vedo e, dr. Augusto ,U)nicíro, sen-

-Conio :innunciaramos no u:timo do nlu;tn appiaadidos. 
o.° do nosso senianirio, realisou- N )s int • rvaltos. e n'orna sal-a 
sP, doimingo, a distribu'çio de ore- comi„u i, u,cou a banda dos bom. 
mios aus alumnns das escolas. offì- b • iro., v,)luntarins, e no coreto do 
cea••s e silhsidiadas que, nos exa- jlr,l m publico i x •curou um esco-
rnes de frequencia feitas em 18 de 11)lrl ,) reportorio das 7 ás 9 tioras 
junho, obtiveram melhor classifi- da noite. 
Cação. Já temos dito e mais uma Damos since; os e cordeaes pa-
vez orepetimos que eAt!s exam,•s rabens a s. es.a re!n ►nodo como 
foram de iniciativa e espontanoa soube dar á sua festa todo o bri• 
vontade d,) nosso querido amuo lho o imponencia, realçando o qua 
o d gno administrador d'e: te con- ei!a tem etn si p ropria de educa-
celbo, sr. Dominnos de F(oueire- dora e instructiva. 
do. Ainda que pese aos gtle por A conco►renc.ia & damas o ea-
•Yslema, e não por nenhurn5 outra valheiros era algo numerosa, e a 
razão, levam a, suis uaaignerenças maio• parte das escolas com moi-
a desdenhar, e querer ridicularisar tos dos seus alucunus estava pre. 
tudo o qw- p , rte llri pes•zoa• gll(,, 1 salte. 

lhe sã? oppostas, embora reco-
nheçam n:is ideias apresentadas 
urr► On oitro ponto util e apr )-
veitav-el, diremos que a fasta foi 
tão imponent,• com ) ár3ndio•,I, tão 
bell.t com , louv`avef! Argui d'el-rei 
qne_ u Sr. a lministra-lor r,ao tem 
exame d ; instrrjeÇ5v) pr mir•ia -e ¡sor 
isso na ,) terra cnmpetencia para es-
tes e•.i:aias! irui porv,ntura elfo o 
examir;a,lor`? pile :ó teve em vista 
incitar (,s pr,Us ores a tratar coca 
cuid:,.10 d ot)Clë:ris ) que se ;m-
pozera,ri, e a e.timul )r o; alumes 
ao esta(]). Ni,) viram nestes exa-
mes fim util e pratico--- a utainadi3 
acabam ,)s de a dize,-, e o fim pra-
t:co, se mais nr ,) houvesse, bas-
liva asfcreanças com este exame 
perderem. em pa► ta. o acanha-
Mento natui al, e apr•eseutaretr,-s3 
roais desenv) lei los no ;exame do 
instrecção primaria em Braga a 
que vão suj,,itar-se. E demais quere 
ficou rnalindta,lo com os exames`' 
Os pr,f2ssuras, nã.), ,porque são 
t,s primeiros a l , nvar o sr, admi-
nistrador; os alumnns, não, pois 
foram preiniados os que isso me-
receram; o publi,•o, tambem oã ), 
p ,rqu, eoncurr,•u á fasta da d s-
u'ibu ç i) dos premira, então quem 
seriam tis o1T,:ndidos? Ah!... já sa-
beinos!... afastem-se, deem-lhes 
toda a largura da rua, e d•-ixem-
o-Z passar, mas cautela, estej im 
sen)pra Woffi ii- viói!anir. 

Ora pois. 

A's 11 horas dgr uianfiã no salão 
nobre dos Paç,)s do Gmeelho o sr. 
,Ir. José li (mos, (] seno pr,•-i(lenta 
do cama►'a municipal, abriu a • es-
sã•) fazendo o elon tn do promotor 
(13 f,!sta o exaltando a sua ser„p.i-
ih ca Inicial va peto :rlt,1 valor so-
cial que rc,presenta. F.:z ; ar(,a3 
c•)n.ideraçüer; si, brc i:)sirncçai ), 
dtsU•ibuindo por fite os prem:os 
pela ordem seguinte: 

Meniw18 



O COMIMERC10 Br BABCELiLOS 

IFelicitaçóes ---Apresenta moi- des c de intlefeveis recnrdaçõ,,s, c 
os mui cordeaes ao s.r. Theotonio 
José da Foáseca, fìlbu do nosso 
amigo e divino vereador muniei-
pal, Sr. Antonio José da 1? onseca, 
pela -sua approvação no Ii." afino 
jurid'.co. 

ii r. pereira CIOCIZtro-
S• 7ue h,+jN para ;;ilhoa, n ) ci)m 
buiu correio das 4,50 da,tarde, o 
lnerelissimo juiz da Povoaç 11), Sr. 
dr. Manuel G. J. POreira G)cutro, 
que, por uns 7 mezes, exer(:eu o 
cargo de delrbado do procura)lor 
regro nesta W11), W. com distina 
çã -) inexce+livel. 
A sua liéh i de mi;;ìstradn inte-

tcrrinl t, ioleliigente e sab;dur. 
cunquistnu lhe, para Ivan, 0 res-
peito e a consideração de to(los. 
assiro cum,) as soas nabibssiula5 
qualidades de caraete,- e os ( 1,+li-
cados st,ntimeutos que lhe esmal-
tam a sua indil ìd(1a'rdatta, a breve 
trecho, o tornaram geral.nent0 
querido desta povuaçã.), se>n d s-
t;n•çã;_) d0 ciasses ou d, parcial;- 
dade?. 
0 dr. Pereira C iet— tro,i..11 'xivA 

com,) nr•;istratio c!-!terius,i e re-
rto, é corno particular 11 n c,]va 
lheiro affavel, extt'0tu:lmente JLIí-
cado e band:)so. 

D'al)i as ;; rondas satld.ldns glla a 
tod•), d;cix't, Sendv muito sentida 
a sua retirada. 

Sabculos (lu!, s. ex.- se Olïdiçn•)u 
tamb+,m muito aos Imrcellt•nses e 
q(1,; se al)""ta (I"ditei ct)rn sinc•'ra 
inaaoa, calvo o exI)r),.ãa na ilm r-
•:el e sentida cart:) que ab_lix ) po 
(tl;caurns e com qud sa +l!,n )u 
honrar-nos. 

N.ida tem s. ex.a qii, nas 7i;ra-
detier. N iu está no nosso fedia a 
lÌ -tinja, someill(> [] tis ÍnspirarA US 

dictames da fiusSa con1 ifcia-
Por nossa parte é qt)e nas cum. 

pre agradecer [lidas as nencro,ida-
(les e delicadezas 1111,; uni ilispen-
sall, c')mo cav.rlheiro ait ,'nG oso e 

de esir;erada educação que sempre 
Se LOS affi - t1.. 

Cremos giie som )s in(er ) retos 
do garal sentir, exhrrml.rio Ibe o 
branda ddsi j:) qua nutrem os bar-
cellea•es de qoe ,ej i s. e%.• rnu tu 
feliz, r) andu todas as presperi-
dades do que é (ligrl!) e o; since-
ros vutui qii: t.ulo; f;rc:,m pn• 
em breve u pi) ferem ver e abra-
Cai' coluo ji) z ein 1111)3 conl 1r(;;) d , 

coiltiflk t- das que (n:li s 111,3 agra-
dem. 

segue a carta: 
... Sr. (tedactor da « Cnmmerci(, 
de $ arcellus» 
Desculpe-n)e a ilnpettinencia. 
Venho aoradt ser-iht; as provas 

de apreço que me dcspensuu e com 
alue me distinguiu durante a mi-
I)ha curta -permanencia, como ma-
g siado do :\I. K, nesta impor-
iaolissimo comarca, encaritidura'e 
nubitiasin)a vilia; e niui principal-
mente as palavras amaveis e illo-
giosas, mas immrrecida_, que teve 
a b„ndâde de file dirwit- por oce, 
sido da minha promoção a juiz de 
direito da cornarca da P,)v()ação, 
e coo) :,s quaes tanto file pefFIiorou. 

.\proveito o ensejo para Ihe 
apresentar o, meus cordeaes e 
sentidos cumprimentas de de-, po-
dida, off0recend, -' lie o meu insi-
gniticanie pre>timo a'li e em qual-
quer parte ou posição em que rue 
veja. 

soiicito de V..., mais oma ri-
qual é a ate consentir que 

aproveite um cantinho do seu im-
portante periodico Lara lambem 
aot'adecer, muito iliiimamenle e 

Semjìfe recoübecido, as egwie•; 

probas de estima e u)nsideraçã0 
com que tanto m,: caplivaram os 
cavalheiros com quem roais de 
perlo privei e agtrell,'s com gijein 
mantive reiaçWs, ernbui7 não tã ) 
iutinras, comtudo sempre arada 
vens e saudosas. 

Ao retirar-me dista sedurtora 
(erra e entrando em duvida se, 
apresentei a Suas ex." os meus 
cumprimentos de despedida, eu 
quero deixar bem consignado um 
pleno testemunha do meu a cto 

avaliação, os seguintes bens, 
p•nhorados a Antonio Ver-
rerra, da Silva, viuvo, lavra-
der, da frebuezia de Choren-
te, na execução de sentença 
commercïal que lhe inove o 
Banco de Barcellos, com sua 
séde n'esta villa: 

Pa-aso lioa•cïe-o a .tutoraio 
desé atra Niilfv.a, aia ffre-
ganezia ale xegi•ei(i-os,co,nn 
150 a•rcis eaaa elianhl:i,-o, 
ao>raaltaleaaeante, e laaaade-
aango ala 40.a 

Uma morada de casas al-
tas, cora todos os seus com-
modos e pertenças, e junto 
terreno de despejo. com eira 
de casco, espibuetro e latos, 
sendo um.a, destas fora do 
portal, dD lado do sul, e, ou 
Ir,] sobre o caminho do mes-

mo lado, no locar do Souto. 
-Campo de Erva, de la-

vradio, coro arvores de vi-
rllio e fructa e agua de. li ma 
e rega, no locar do Souto. 

Bouça  da Devesa, de 
w. .itto, com pinheiros e car-
valhos, no mesmo locar; 
-Campo da Vessada de 

Cima, de lavradio. com ai,-
".0 res de vinho, no locar de 
Sandim; 
-Campo da Agra, de Ia-

vi-'alio, com arvores do vi 
nho e um cabeceiro do rnat-
to, tio mesmo locar; 
=tampo do Talho, de 

lavr'tadio, com arvores de 
vinho, no mesmo lotar• do 
Ç O, j t0.. Y 

--(tampo do 'Mattinho, de 
lavradio, com arvores de 
vinho. no lotar de Moços; 

-Campo da Junqueira. 
de lavradio, com arvores de 
vinho e atua ele lima e reta; 
no mesmo locar; 

Leira da Agra de Pae, 
de lavra,lio, com arvores de 
vinho no referido lobas do 
Souto, e 
-Bouça das Boucinhas, 

de rn.itto, com pinheiros e 
um-,i pequena horta ao nas-
cente. no mesmo locar. To 
dos situados na f ,ecuezia de 
Chorente. boi avaliado este 
praso em 2.411:000 t:s.,mas, 
cibatido o capital do foro e 
laudemio, fica em 2.3i7:800 
reis, quantia porque entra 
em praça. 

111.liz ale lar.aso fo .,elva à 
C:aa,a.a:•a VIZIaleili,al al cs-
te coaceiha, eco, : os o 
veis caºn alio3acirt►, a~n 
a1V%eC a(e, e r'aandetnaif>` al.a 
to.' 

Bouça do Monte do Cras-
to, tio matto. pinheiros e so-
vereiros n,)vos, no locar do 
Monte de (,rasto, freguezia 
de, Chorente, avaliada em 
216:000 reis. nias, abatido o 
capital do foro e laudemio, 
fica em 190:710 reis. 

Raiz ale pr aso f:arcly a a 
ilaria ode a asac.d dita >lrov-
scz:a, ode C1ioa•aiantc, coaan 
10 ,• eis ela ali,nheivo, au 
an aa t) 4,an c u ire, e I :a aa'.l eltita i o 
ala dtaa'a 

São pelo presente cit.ti tos 1;specialissimas em molestias 
quaesquer credores incertos cutaneas e rhetl(rlaticas, com as 
dos executados, e, bem as. quaes se tem obtido curas quaei 
sim, os herdeiros ou re re- miraculosas: pertence-ll)cs, de di-

reito, um jogar entre as primei-
sentantes tio cré for Manoel ras sulfurosas do paiz e toem so-

bre estas a vantagem de serem 
azotadas. 

Junto ao estabelecimento bal-
nearalugam-se casas indep2nden-
tes para famílias, bem-como sa-

s:stlreln á arrematação e ias ou quartos isoladamente,para 
mais term os do processo e uma ou mais p--ssoas, havendo 

deduzirem seus di re itos. quem se encarregue cie lhes 
Barcellos, 7 de julho de m.inJar cosinhar o que quizerem. 

1899 1 ara qua,squer esciarecimen-

Verifiquei 
0 juiz de d1 rei fo, 

Cotrcciro. 
O escrivão, 

Atíg1usio Alottcs Lop(>s tl<Alntei-
(bi. 

José de 1~ ;.frita fallecido e 
morador que foi na freáue-
zia de Negreiros, pela quan= 
tia de 254:ii- 19 reis, para as-

1.a praça _ 
2.a ptlbllCÍlE; tO 

No dia 30 do corrente I Bouça (fo Souto, de matto 
mez, por 10 horas tia 1r)anhà com pinheiros, carvalhos e ' 
no tribunal judicial d'esta•sover•elros novos,no lotar do 1 
comarca, entram pela pri- • Souto, frebuezia referida de 
meara vez em praça. pata se- Chorente, avaliado, com aba 

1 ta as, chloretadas-sodreas, alicio- 
por todos elles e iff.-inçar-lhes que 1 renr arrematados pelo maior Cimento do capital do foro e sal, azotadas sul rdricas (irtctlte-
m e .rrl)arto cheio da vivas sauela- i pre,o obtido sobre a sua ( laudemio, em 38:805 reis. ' rctcet4) • 

qa0 ponho á sua inteira dis{a ,jsi-
ção o meu hr>niilde valimento. 

C )m subiria estima e cnn.id•-
raçã.), gostosan) ente, [n.,5 che;0 de 
saudados me assigno, 

fie V, . . 
am- > att.' e ob2."--

Bare.rilo ,, U;-7-99. 
Manoel G. U. Pereira Coentro. 
Af11iane•to -•i'em de tirorc-

dcr-se no pres3ute n)ez ao af1i+-
ment)) de iodas os pesos e rne-
d i d,;) ,:. 

11✓•:aaantis--avo sernrnario de 
Braga fez exatn0 d,; ph.losop,iia e 
iitter'at(>ra, lic.)nd• n'" te dist.in 
elo, i) e,Uidante s1.. J ,, i Pereira 
(1 O!ive)ra B,ub ) sa, acabari!10 as-
sun us preparatur• s para (lar en-
( a;l) no eurst) theulal;i('a. 

N) ly, eo da mesm.+ c•d:)de tarn 
bera fez, da p! y  ea o esta• 
(jante sr. J,)- aé G , nçár.t,s (1'01ivei • 
1.a N iva, ficando app1.ot:r,in. 
E te, di•tincl+), es:+n•in fidos 

Sã ), a priine.r'a, filho d( sr. Joa-
goiol Pereir;) t3,lrb )si, tl,; Vinte 
tios, e o segun(L) do sr•. J ).,é 
G ) nç,lvt,s N -, va, di fno professor 
t,tlic'a' d;t m,'sma freguezia. e sn-
t,i vih;,s dt, ❑ozsn \; llusv correl:-
_>uuariu s1.. J niquim J „ t' d'Oli 
Feira, digníssirnu vlt'Nadv!' nllZal-

cipal. 
0 nosso cardeal par7bern. 
Hoa ¡cai e lit oje-0 a"tig ) 

(1 11 0 ;:)111 e- te Iituly publican)os na 
pra:u(ira pai;ioa pertence ao 0OSS ) 
pres;)do colega « Correio da?voiten. 

k,,.NN ENC 10 S 
BAI"E1,1115 

Sociedir-le anonyma 1.,c resport-
saGtlialade lirnitratl(t 

0 niv id)-t)do (10 1.° s. n1es(r e, 
tl'( sle asno, tle 2 112 por' °I° o❑ 
L -250 reis por acçflo, livre de 
imposto, p1ga-ss, deSdn o dia 

15 tio corrente •nez na série do 

lW'sllnn Banco, e em et,sa ( l,,S 
r Sl:)nOe) i`ereira Penna e C.s. 

Praça de Cm,loS Alberto- Porto. 
l;'>rcclios, 10 (la falho d(' 

18',39. 
OS •nre ri! e:. 

José Julio Vieira R,zTnos 
Joaquinn de Faria 3luchaio 
Domingos de Figueiredo. 

BArROOS 
•ilt:ais 11111.1 vez sino t ava410 

Alunut'r, 50 reis po, hora. 
Só pod+• 1.510 nav('t;;)r entre os 

i1Ct1(lCS da ," t)nt2 n SmitO Anto-

nio. Quere os tilug:1.l' fica respnti-

savei IwlaS .ii'ari.i:i que US fileS-
rn,)s sofTrerl>m. 

;\Zenl1.1 da Peitt('. 
Barceilinhos. 

PARA AS CALDAS 
0 píropr'!el ir'io do botei Car-

doso estabelece desde o dia 19 
tio corrente uma cUreira tilaria 

de carro para as C:ll.lt)s du i 
rogo, ti ne sahirá do hotel ás 4 

e meia horas da marhã. 
sela In1t'1'1'Omplda nos (7175 

23 e 2• (I'rsIe e rios Aias `? e 3 
de, Inlho, t)i)'C7lnente-Isto ate 

o firo da temporada de. banhos. 

MIMEIMUM 
J 

EDITAL 
3nsé jºalia õ'ieli*a Uamos, 
bachavel for,an.atda>, ecaajllí-
a•eilo pela tLTn1vevsiad:arile 
ale Coiaanl>ara, p,•esialeaade 
ala ca,ana,•:a eltl.ar.3asip al cie 
BartecHos. ete.. 

Faz saber que, n• sorteio pa• 
ra amortisacão de 6o obrigaç6--s 
dos emprestimos municipaes de 
1888 e 189o, a que se procedeu 
em sessão de hoje fc-.ram extrahi-
dos os numeros seguintes: 

)d: aa;ip,•está»1l') alie 1 S S S 

195. 255, i o33, 128, 844, 375, 
402, 821, 882, 495. 915, 1148, 
888, 1084, 891, 817, 412, 1171, 
557, 488, 756, 1164, 17, 6o8, 307, 
657, 998, 1020, 1 22, 373, 437-
-36 458 597, 989, 1082, 228, 
1117, 5o5, 934. 

lE,itprestiíatt> ale tl S :fo 

261, 37, IIbi ,-.534, 19• 14} 
79, 496, 493, 42, 9. 5352- ,128, 
234, 137, 297, 367• 536, 254, 203. 

Q capital das obrigaçó --s anior-
tisadas e respetivo juro, estão em 
pagamento na thesouraria da mu-
nicipalidade. 

Pacos dó Concelho de Barccl-
los, • dc julho de 1899. 

José Julio Vieira Ramos. 

17v\D1 
UR 

PROPRIEDADES 
Vendem-se to tos es bens 

de raiz, situa(1as na frenue-
zia cie Santa Eubenia, des-
te concelho. pertencentes ao 
atizeirte Domingos Nlartins 
da Costa Azevedo, filho de 
Manoel Antonio da Costa, 

do Barcellinho•. 
Quem pretender dirija-se 

ao solicitador-João Lopes 
dos Santos. 

A MODA ELEGt1TE 
ASSIC.NA LIBAS 

Porfil-tal 
Anno ti:000 
Seis rnezes 2: 100 
7'res )rezes 1:100 

tia,°anil 
Aluno 28:000 
6 )meses 15,•060 
:3 » 8: 000 

Assigna-se e ven(k-se na Casrt 
editora dos si-s- Gaillard Aillzttd 
e C-a- 24 •, rna Aitrea, L -
Lisboa. 

C.•LD.IS (• NA1'i! MA11 DE 

tos d-rigir ao proprietario-Chry-
so tono Correta. 

BARCELLOS 

A A'lATUOS1 PORTUGUEZX 
ou 

0 MODh,LO DAS MULIIEI S 
CIM ISTAS 

paelts Pati ve ,va tvliíea 
Obr a, appravada pelo Vigario 

Geral de dtalines ( F,-asar), tra-
cíacsidn. da n«a í.,dicão francezat 
pIr Antonio José Alves do Valle. 
Custo 3130 r's. em brochura e cif 

420 reis. -

Livraria Valle-B3Ti-cellos 

Maltoel Pinheiro Chagas 

HISTORIA rDE NRTUGAl, ' 
POPULAR F. ILLUSTRADA 

Esplendidamente iilustrada no 
texto sob a direcção do no- 

tavel artista 

60 seis cada fasciculo de fo• 
lhas Je 8 pag, cada., a 2 coluni-
ºaas, f1a-'I.o, 'grande formato, con-
tendo cada fascicttlo pvlo menos 4 
maqui/icas g ac+aras. 

Dirigir os pedidos de assignatit-
ra em Lisboa, d, Livraria A. rlf. 
Pereira, rua A(tgusta, 52 e :5'• e 
t 111 lsúreeél3", •3 ••rt_crzrresponc{an-
te os1.: Julio Joaquira Parreio; 
Coro livraria ao C•rrnpo ria Feira. 

á,.EL'{:a alo ,7.oZ1Vràalo 
a•aa -trbít,•a(lor #fli díci.ad 
At-ab,) de sahir á loz este isto 

r'essante livro que, S,'I)du un;co no 

S('(1 é in lispetiSa•el aos 
louvados, a todos os empregados 
dn foro e bem assim a todos os 
individnos qii:, se queiram hahil'.-
tar parti os proximas com'arSos 
aos jogares de ar gitadore%. 

Elaborado sob tini[ '', otlto de vis-
la ex(r0mimenie pratico, pelos drs. 
Pinto da Mnttr) e Sia)paio Ma;a o 
ilitrtr;ido cum 18 áravuras, inter-
cal,)da:s nu texto, sobre areal de 
snperfìcn-' S ¡, lanas, euntém noções 
geraeS de arithmel c;i, sp tema 
InClricO c ae0lP.etl'Sa`, tIÌSpOSi1,'t)05 

leriaes relativas aos louv'a(lt)s,regras 
f•)rrnnlas i~ prot,ie:nas snl•r0 a de-
terminação do valiii, dos bens livres 
e till.,tliae,. i'rnpbvleoticus e sub-
eiIII)b ieot ico;, nã) I ;e faltando u 
in::d0lo d,11ni, certidão (1'avaliação 
e u!r, formnL,rio ( te petiç(ies. 

gosta 700 reis na pi lar' (Ia 
\lis••rit:ur(iia -i3aCi'ellos, 

AIaa>i;a;a<ack da Provicncia 
alo 3fluho para B suo 

antro dio sua publicação) 
U parte-Calendar'io e iu-

dicações ❑leis. T 
á. `` par tC ---^lt i'íl•.i C 5L'1t lJt S9 

(ricto. . 
3.3 pari(, •'ianna do CUs. 

tellu e seu Disb icln. 
Recebetil-se in(licaçõr.s 

barão de S. INhi- anho, 
Braba. 

GALLEGOS o INSURREGIO 
0aaian11 a de ti 1rowo t ALônologo drantatico, tascado 

BARCELLOS nos acontecinlento.s cl(; Cuba. Re. 
Abriu no r.° de junho presentado e sempre applaudido-

Preeo 110 reis. Vende-se roas livra-
rias hJ•o-salinas, bicaróona rias e hiosgtta"s, 

Pedidos d livraria de F. Silva, 
rtta de Santo Armão, 89 e €) l ,._. 



O CON1IX1211M DE BARCEILiIJOS-

os ROM,IMCES T LE83 ES 
<'oiiecçÍeo ala empreza da ilisitoría ele I-ortul,ai 

Livraria >3loderna—Rua Augusta, J5—Lisboa 

4' ICTOR HUGO 

Constará de 4 volumes in F.°, de 160 pao, cada 

biicados quinzenalrr.ent(;, eusiando apenas 70 reis cada 
rasco de 1wIe, nas provincial. 

Dirigir os pedidos de assi•natura em Lisboa, á 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, 
de D. Redro, 116, 2.° e a ',Duas as librarias do Raiz. 

um ) pu-
voiutre, 

Livraria 
rara 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

y•. 4X'1 -0 
Trabalhos todos os dias desde as J horas da manhã as i 

da tarde. 
Ac Asou o cnAYON coar os 

Retratos inalteraveís em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

811,1 dias Vlorec - ataree llos 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliagáo em tamanho natural por 2:500 reis rl r 

COMPÀNHIA flE SEGUEOS 

Sociedade anonyriia de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Q➢oo 

SEIGUIRÚ NA PROVINCIA DO 1IINHO 

Selimo anato de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segw,os marítimos e ter-

Z'A•tr3S t•reYos t•asoa veis. Tem agentes em tortas as lo-
calidades importantes da provrincia do avinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6rr. 
Agente em Bacellos--- Editardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Dttchatelet, Dutotir, Lacrou Rabitteattx, Taxil Fla uxe-
outros atietores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COMI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisarern por assígrtatttrcas 
lerão 20 p. e. de cominissão. 

CoeaQi3çoes 4•1Q aSgG•Qn:xaeúe•a 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascicnlos de 2 folhas corra gravuras, 

distribitidos serraana1mentz ao preço de 60 reis, pagos aro acto da en-
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA-'R'--"kMACI 
DA 

Nauta e Reai casa da eraaiiscricol•elia 
DE 

ma UtÍ, 

CAIIt'O DA FEIRA—EDII±ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO -,AYRES DUARTE 
PI-armaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticºs suspensorioa 
madeiras, thermometros, etc. 

deGrande collecção le productns chimicos, especialidades, pharma-
ceuxic2', e agicivasm ednaes twíoraes e eslranpeira=. (7B; 
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A nova colleerúo popular 

7•s•a1i€o ttcise3•€aQrfi•; 

A 1111LUEMIA DOS P01'1BES 
200 gravuras de Lix 

Emilio llichebourr, o auctor da 
n'f•utin•t ra tiv não hre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` si,m ontestação o Rei dos 
Ronaaneistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar ate ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
nlanccs. 

Depois do eeito exiraordinarin 
que obtivemos com a eToutiuegra 
do ãlcinhnn, (seis mil exemplares 
quasi exgolares!!!) w o mesmo 
escriptor uos podia prometter um 
suecesco e; sal. tão hesitamos pois 
era adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es. 
piendida. seu? precedentes como 
barateza e illustrad• com 

200 GItAVU11AS 
ao mais alto valor artistico. 

RA Irrn iÂnha dos pobres., co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de juntio proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, ext►'aordina- 
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos zo centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a In•lia, e a checada do 
Vasco ela Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go B-eis. 
Assigna•se desde . já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 7 5=Lisboa. 

11%ãEi IPP 

VIVEI ASSIM-
2 vol. brochados 4200 

Vende-se. nas pr►ncipaes livra , 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz.e, C. Braba. , 

NOI'_1 COLLECÇÃO POPULAR 

PIERRE OEOOLIRCELIE 

ci 

fo iIII.,do ' 
(LES DEUX GOSSESì 

0 grande ron►ante d'arentuias í- laflrirnasl eütrahido belo propior--
aucior do drama popidar, do mesmo titulo, erre conta ene Paris 
•.€≥+c© •• cg•r:•escs.••aç€-.es';' ` 

20a nragnifì tas gravuras de II ,nrp Mycer 

condições Q?l.a a••3á•a•fitr•a 

CI e Os i,ois gar'o'os» constará cie dois rlttrnes, 
de grande formato, illrrslrados cúrrr 200 gra:.'zuras, das games í60 
egucies ew dirnensèes ds do specinre m rr da primeira pagina du prospe. 
eto e 'r0 a toda, a altura da pagina corno o specirncn da larrila ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 5 pn juras ecdia rtnrn, ir'--, 
grande formato, cora 3 esplendidas gr'aruras e lana eai•a Ilustrada 
60 reis por seinana. Cada touro brochado, crer trr;aa belfa copa, cor:r-
prehc°ndendo 1á follias ou 1`20 paginas cora 15 espleardidas grasttras 
300 reis por mez.-

13r-indes a todos os assigrrantes: — 1. a c, lJnirada do Adaniasicr» 
rA Patolha d'Aljubar roto». Q primeiro gerai dis{ribu-

do coroa ultima caderneta., do t. volume; o segundo iro flo? da pubii-
cacão dr. OS DOIS GAli©TOE. 

Dirigir pedidos de assignatitra á 

A1N'11G,• CrISA BER1 RA1D—JOSÉ BASTOS, ct,►for. 
M, Iara Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Pttblicarões—Prata de P. Perlre, 
125, 126 e erra todas as terras do nino, ilhas, prt;rircias trttrarrari-
nas e BraZil, onde a Ernp re.a tesa cot resp.andentes. 

EMPRI ZA LITT ,1W11A 

LIBANIO & GUNHA 

Em começar de disTriauiçïo 

AS PAULHERES, O JOGO E O VIH 
Traducçáo de nxtqusto de Lacei-da 

.••º E°eis—c a•.• semiºaza—fio rcl<s 

Trcducçao ale Augusto de. Lacerda 

Rmeza:a cce ►t!!•>isds°avio-4c+ ra•cís peie' sexii-.,teta 

Por Engenio arre 

:A` começar bres•eíneulei: 

XJ 2. 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçõ s de Conec'eúo da Sil+a-- Distribuição quinzt:nal de 
48 p31—. '10 preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e, Cunha=Rua du N,,wie, 1/i3•l,isboa 

>liioniance oa•tgiaal de o<~ Chagas 

Illusttado com perto de 200gravuras e chrornos- Desenhos e aguarel-
tas originaes de Antonio Baeta. 

Go semana—Go reis 

Editores= Libanio e Cunha—ilca do Norte, M--Lishºa. 

Pedidos á Empreza Litteraa'ia Lishc.nense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 4tiá, Lisboa, serie provis0•ria da Eiripieza. 

No Porto—Centro de publicaçóes, rua de Si.- Catbarina,229 e 231. 
Em Coimbra---Mencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-
la o Silo'a, rua do Ir,far,te D. A•t e,te. 


